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PREFÁCIO


			Este livro representa o ponto alto da trajetória de uma jovem e talentosa pesquisadora que, ainda nos primeiros anos da faculdade, demonstrava um interesse obstinado em compreender realidades que a envolviam.. Isabele Medeiros de Souza Spies é uma representante destacada de uma nova geração de bacharéis em Direito que, durante a vida universitária, tendo se dedicado com convicção à pesquisa acadêmica, pode hoje ser chamada verdadeiramente de jurista.


			Ser jurista é, antes de tudo, refletir com as lentes do direito sobre as coisas do mundo que nos tocam. A condição jurídica dos indígenas que habitam territórios na faixa de fronteira era, já nos primeiros anos de faculdade, um tema que atraía a atenção de Isabele e a inquietava de modo especial. 


			Com que satisfação vejo-a agora apresentar, com versatilidade e maturidade, os resultados de anos de um laborioso exercício analítico sobre a condição de nacionais e cidadãos dos indígenas das etnias Macuxi e Wapichana que vivem no espaço fronteiriço entre o Brasil e a Guiana. É a jurista Isabele que, antes de tudo pesquisadora, agora oferece aos leitores reflexões jurídicas sobre uma realidade social  que conhece bem.


			Nos últimos anos, a sua vivência no Município do Bonfim, no leste de Roraima, na região fronteiriça, onde vivem os sujeitos deste livro, foi aprofundada. E isso certamente forneceu a ela ricos subsídios que lhe permitiram dar algum fechamento para a sua pesquisa por muitos anos maturada. É um fechamento provisório, sem dúvidas, para uma pesquisa que ainda persistirá, mesmo que com outros enfoques.


			Uma pesquisadora dedicada é um especialista. Por isso mesmo, a autora deste livro projeta-se à condição de especialista das controvérsias jurídicas que envolvem a nacionalidade e a cidadania dos indígenas que habitam a faixa de fronteira leste de Roraima. 


			Na comunidade acadêmica, não será perdoável que alguém discuta essa temática, tanto mais de uma perspectiva jurídica constitucional e internacional, sem aludir ao livro de Isabele Medeiros de Souza Spies. Ser Macuxi e Wapichana na fronteira: ausência de documentação, identidade e cidadania converteu-se já em uma referência obrigatória para qualquer revisão de literatura sobre o assunto.


			Prof. Dr. Fernando César Costa Xavier


			Professor associado do Instituto de Ciências Jurídicas da 


			Universidade Federal de Roraima


			Professor Doutor Nível 1 do curso de Direito da 


			Universidade Estadual de Roraima


			





APRESENTAÇÃO


			O livro Ser Macuxi e Wapichana na fronteira: ausência de documentação, identidade e cidadania tem como tema central o questionamento sobre a nacionalidade dos povos indígenas que vivem tradicionalmente na faixa de fronteira entre a República Federativa do Brasil e a República Cooperativista da Guiana e os malefícios que essa indefinição acarreta para a aquisição e o gozo de direitos por esses povos. 


			O interesse em estudar e entender o problema que circunda aquela população foi motivado pelos relatos de autoridades locais que observaram o aumento do fluxo migratório da população indígena da faixa de fronteira para a sede do município de Bonfim/RR. As condições precárias de moradia, a ausência de documentação e a dificuldade no acesso à saúde e à educação são situações preocupantes, que afetam não só a população local, mas a sociedade brasileira como um todo. 


			Os povos Macuxi e Wapichana, que estão presentes em ambos os lados da fronteira – situação que os caracterizam como povos transnacionais –, são, em diversas situações, privados de seus direitos individuais e sociais básicos, devido à indefinição da sua nacionalidade e em decorrência da ausência de documentação. 


			Outrossim, quando o problema não é a carência de documentação, é a aquisição da nacionalidade brasileira de modo irregular, já que indígenas que nasceram em comunidades do lado guianense da fronteira buscam o auxílio de líderes das comunidades localizadas em solo brasileiro para solicitarem o registro de assentamento tardio e, posteriormente, os demais documentos de identificação do Brasil, passando a ter plenos direitos de cidadania, brasileiros e guianenses, inclusive os benefícios sociais e direitos políticos. 


			No juízo de um observador que não está inserido nesse contexto, o tema pode ser complexo, mas na concepção dessas pessoas, que historicamente ocupam aquela região, não há ilegalidade em suas atitudes. Isso porque a situação atual vivenciada por esses povos decorre da localização de suas terras indígenas, na faixa de fronteira. 


			Esta obra pretende contrapor os requisitos para a nacionalidade brasileira e a problemática em torno da indefinição da nacionalidade desses povos indígenas, que tiveram suas terras divididas pela linha de fronteira entre o Brasil e a Guiana, gerando o problema da documentação irregular, da não documentação e da falta de cidadania. 


			O objetivo principal do livro, portanto, é compreender os motivos pelos quais indígenas da etnia Macuxi e Wapichana, residentes na região de fronteira entre os dois Estados Nacionais, identificam-se ora como cidadãos brasileiros, ora como cidadãos guianenses, conforme a necessidade. Nesse contexto, pretende-se propor soluções e contribuir com a evolução da legislação brasileira em relação às fronteiras.


			Este livro está organizado em três capítulos. O primeiro capítulo apresenta o histórico da formação e procedência dos povos indígenas que residem tradicionalmente na fronteira entre o Brasil e a Guiana, na região do Rio Rupununi e Rio Tacutu, pertencentes à etnia Macuxi e Wapichana. Ademais, o capítulo faz uma breve contextualização histórica da definição da fronteira internacional entre os Estados Nacionais, datada de 1904, especificando o processo de delimitação da fronteira e o papel da população indígena nesse ponto. 


			O segundo capítulo dá enfoque ao estudo evolutivo dos direitos adquiridos pelos povos indígenas perante os dois Estados Nacionais, visando investigar como a questão da nacionalidade do índio é tratada nas constituições e leis esparsas brasileiras e guianenses. 


			Nesse sentido, realizou-se um estudo das constituições brasileiras e normas correlatas, até a promulgação da Constituição Federal de 1988, que garantiu ao indígena o direito à diferença, quebrando a política assimilacionista até então difundida. No mesmo sentido, fez-se um estudo da legislação guianense que trata dos direitos das populações indígenas daquela nação, com o objetivo de comparar as políticas públicas de cada Estado nacional para a garantia dos direitos dos povos tradicionais. 


			O terceiro capítulo apresenta os requisitos para a aquisição da nacionalidade brasileira e seus aspectos constitucionais; a previsão, na legislação brasileira, do Registro Administrativo de Nascimento Indígena (RANI) e os pressupostos de aquisição. 


			Ao final da obra, pretende-se propor uma ação conjunta entre o Brasil e a Guiana que venha a proteger os direitos básicos dos povos Macuxi e Wapichana, com base na Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho – OIT.


			A autora.
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